
Volt-a idéia da 
prorrogação 
do mandato 

AGENCIA ESTADO  
O candidato da Aliança Demo-

crática à Presidência da Repúbli-
ca, Tancredo Neves, deverá enfren-
tar seu teste mais difícil no mês de 
outubro, quando ficará evidencia-
da de maneira incontestável a fra-
gilidade da candidatura de seu ad-
versário do PDS, Paulo Maluf, .e 
surgir de maneira concreta a possi-
bilidade da prorrogação do man- 
'ttato do presidente-'3otte-"Flgtielre 
do por seis meses, no mínimo. 

Esta preocupação manifestada 
por militares apolíticos ou simpáti-
cos a Tancredo, a pelo menos dois 
dos mais importantes assessores 
do candidato oposicionista, e que a 
esta altura dela já terá conheci-
mento, decorre do virtual fracasso 
do plano avalizado pelos ministros 
militares para consolidar a posição 
de Maluf no colégio eleitoral. 

Estas avaliações indicam que 
dentro de três semanas, aproxima-
damente, nem mesmo o triunfalis-
mo de Maluf será capaz de susten-
tar sua candidatura, e as pressões 
militares se voltariam, então, con-
tra ele. A hipótese de seu rompi-
mento, com o governo assumindo 
o ônus de lutar sozinho até o dia 15 
de janeiro, também está sendo 
considerada. De uma forma ou de 
outra, no entanto, a não-regula-
mentação do colégio eleitoral esta-
ria criando justificativa suficiente-
mente forte para a prorrogàção do 
mandato de Figueiredo por seis 
meses. Um estudo de viabilidade 
indicaria o processo adequado pa-
ra a concretização deste objetivo: 
a via parlamentar ou outras alter-
nativas de procedimento ditadaS 
pela necessidade de não se criar o 
vácuo do poder, o que é considera-
do como risco inaceitáveil na con-
juntura difícil por que passa o 
Pais. 

A análise do grupo militar que 
não deseja a prorrogação do man-
dato de Figueiredo, nem a saída de 
Maluf de cena — por entender que, 
para Tancredo chegar a 15 de ja-
neiro incólume equivalerá a rece-
ber a faixa presidencial —, estará 
sendo levada ao candidato da 
Aliança Democrática possivelmen-
te ainda hoje. Ela sugere que Tan-
credo não limite seus contatos ao 
ex-presidente Ernesto Geisel, não 
obstante sua razoável influência 
no Alto Comando do Exército, am-
pliando-os na área militar, não 
através de compromissos pessoais, 
mas tornando seu pensamento po-
lítico e institucional mais conheci-
do, aprofundando-o e removendo 
desta forma desconfianças ainda 
não inteiramente superadas em al-
guns setores castrenses. Uma rela-
ção de oficiais-generais e oficiais 
superiores, atualmente na reserva, 
já foi arrolada para que o candida-
to, se assim o desejar, possa com 
eles trocar idéias e ver seus pontos 
de vista repassados a todos os seg-
mentos da oficialidade.- 


